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Direita prepara  
opções a Bolsonaro

Um grupo de aliados do governador de Minas Gerais, Romeu Zema, começou a 
montar equipe para nacionalizar o nome dele e propagandear a gestão. Nos partidos com 

viés mais conservador, a aposta é que o ex-presidente Jair Bolsonaro terminará preso e, 
assim, o caminho ficará livre para outros atores. Do trio mais citado para 2026 — que 
inclui Tarcísio Gomes de Freitas (SP) e Eduardo Leite (RS) —, Zema é o único de um 

grande colégio eleitoral que não terá a opção de disputar a reeleição.
Veja bem: o governador de São Paulo pode concorrer a mais mandato estadual. A 

história, até aqui, foi cruel com os governadores paulistas que deram as costas a mais 
quatro anos no governo local, de olho na Presidência da República. Nenhum venceu. 

Nesse cenário, melhor não arriscar.

CURTIDASDepois do 

saneamento...

Cresce a pressão da “bancada 
da bala” para derrubar os 
decretos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sobre as 
armas. Eles já sabem que não 
conseguirão voltar aos tempos 
de Bolsonaro, mas querem 
algo que libere um pouco 
mais o acesso. O presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
até aqui, tem feito “cara de 
paisagem” a esses pedidos. 
Afinal, ele enfrenta tensão 
demais entre bolsonaristas e 
petistas para colocar mais  
essa na roda.

Uma agenda de  

US$ 6 bilhões

Na reunião dos países sul-
americanos, em 30 de maio, 
Lula quer aproveitar a bilateral 
com o presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, para, com a 
retomada do diálogo, colocar 
em prática a agenda potencial 
de exportações para o país 
vizinho — que hoje não chega 
nem a um terço desse valor.

A receber US$ 1 bilhão

O governo brasileiro também 
pretende retomar a conversa 
para o pagamento da dívida que 
a Venezuela tem com organismos 
brasileiros, que, segundo 
cálculos dos diplomatas, 
ultrapassou a casa dos bilhões 
de dólares. A avaliação de 
diplomatas experientes é de que 
Bolsonaro errou, e muito, ao não 
dialogar com o governo oficial 
do país e insistir em manter 
relações com quem não tinha a 
chave do cofre.

Mantenha distância, mas...

Tarcísio de Freitas não estava na capital paulista para receber Bolsonaro. Ele viajou ao sul do país, para 
um casamento. O governador de São Paulo é visto no Republicanos como uma promessa para o Planalto. E, 
nesse sentido, precisa se equilibrar entre manter a cortesia e a lealdade ao ex-presidente, mas não abrir mão 

da própria agenda para atender o antigo chefe.

A hora dos elétricos/ A Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea) fará um grande 
evento em Brasília, em 14 de junho, para 
discutir a mobilidade elétrica veicular. 
Usando a experiência internacional das 
suas matrizes localizadas na Europa, 
Estados Unidos e Ásia, a Anfavea quer 
reunir autoridades do primeiro escalão dos 
poderes Executivo e Legislativo com CEOs 
do setor privado, para promover debates 
sobre a produção local de veículos elétricos.

Se a onda pega/ Anfavea pretende é discutir 
todos os aspectos ligados ao ecossistema 
das novas tecnologias de mobilidade 
elétrica, como a infraestutura necessária 
para geração, transmissão e distribuição de 
energia limpa, o desenvolvimento das longas 
cadeias industriais de fornecimento de peças 
e componentes e a transformação local de 
matérias-primas ligadas à eletrificação.

Tem o que ver/ A ideia é usar o grande espaço 
do Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
para uma exposição de 40 veículos elétricos, 
alguns dos quais já produzidos no Brasil.

Brasília em Nova York/ Se brincar, esta 
semana haverá mais quórum na série de 
eventos da chamada Brazilian Week, em Nova 
York, do que no Congresso. A movimentação 
começa na terça-feira, com o Lide Brazil 
Investments, que tem entre seus palestrantes 
Arthur Lira. A programação na Big Apple 
segue com eventos da Câmara de Comércio 
Brasil-Estados Unidos, do Banco Itaú,  
da XP e outros.

História/ Lula foi o único presidente 
brasileiro a participar da cerimônia de 
coroação de um monarca britânico. 
Em junho de 1953, Getúlio Vargas não 
compareceu à coroação da rainha Elizabeth 
II — apenas enviou presentes. Nesta 
viagem, Lula e o emir do Catar, Tamin 
bin Hamad Al-Thani, foram os únicos 
líderes estrangeiros que não integram a 
Commonwealth recebidos pelo primeiro-
ministro Rishi Sunak. Parece pouco, mas dá 
uma ideia do peso que o Brasil tem, hoje, nas 
relações internacionais.

PODER

Bolsonaro se põe 
como “alternativa”
Em evento do PL, ex-presidente dá a entender que é opção 
eleitoral e faz referências elogiosas aos 4 anos de governo

A
o participar de um even-
to do PL Mulher, ontem, 
em São Paulo, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro se 

colocou como uma “alternativa” 
política para o Brasil. Em rápido 
discurso, enalteceu seu governo 
afirmando que deixou o coman-
do do país com números “in-
vejáveis” na área econômica. O 
evento, comandado pela ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro, foi na Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), na capital 
paulista.

Segundo Bolsonaro, enquan-
to ele estiver vivo, será uma op-
ção de governo. “Quero dizer a 
vocês que só a morte bota um 
ponto final nas nossas vidas. En-
quanto ela não chegar, estare-
mos à disposição para sermos 
uma alternativa para o nosso 
Brasil”, destacou.

A solenidade marcou a posse 
da deputada federal Rosana Val-
le como presidente do PL Mulher 
em São Paulo. Para uma plateia 
formada apenas por correligio-
nários de partido e apoiadores, 
Bolsonaro fez um balanço po-
sitivo do período em que esteve 
no governo.

O ex-presidente foi alvo, na se-
mana passada, de uma operação 
da Polícia Federal (PF) sobre a in-
serção de dados falsos, no siste-
ma do Ministério da Saúde, so-
bre a vacinação contra a covid-19. 
Mas não fez qualquer menção a 
este episódio no evento.

Já Michelle, presiden-
te nacional do PL Mulher, 

Michelle e Bolsonaro no evento do PL, na Assembleia Legislativa paulista

 Andre Ribeiro/Futura Press/Estadão Conteúdo

 » LUANA PATRIOLINO

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
votou contra a condenação de 250 pessoas que estão sendo 
julgadas pela participação em atos golpistas em Brasília, no dia 
8 de janeiro. Até agora, ele foi o único da Corte a discordar da 
abertura de ação penal contra o grupo. Com a manifestação de 
Mendonça, o julgamento está com placar de 5 x 1 para tornar 
os acusados em réus. Até o momento, a Procuradoria-Geral da 
República apresentou denúncia contra 1.391 pessoas acusadas de 
envolvimento com os ataques contra as sedes dos Três Poderes.

 » Mendonça é contra tornar radicais réus

aproveitou a cerimônia para 
defender o fim das cotas de 
gênero na política. Para ela, 
não há necessidade de reservar 
vagas para mulheres e acabar 
com a regra pode estimular a 
participação feminina. “Visan-
do identificar novas lideran-
ças, nós queremos, presidente 

Valdemar [Costa Neto], erradi-
car a cota dos 30%. Nós quere-
mos a mulher na política pelo 
seu potencial”, disse.

A fala, porém, repercutiu ne-
gativamente, o que levou Michel-
le a gravar um vídeo no qual se 
diz a favor do percentual desti-
nado às mulheres. 
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io

NEWS
PO

w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

PAULOOCTAVIO DÁ NOME DE GERALDO ESTRELA A SEU NOVO EMPREENDIMENTO
HOMENAGEM

A PaulOOctavio lançou o residencial Geraldo Estrela, na 113 Norte ,
em homenagem ao pioneiro arquiteto que ajudou a consolidar a cidade. O
projeto do edifício foi criado pelo fi lho dele, Eduardo Estrela. Com previsão
de entrega em 36 meses, a inauguração do empreendimento está prevista
para o aniversário de 66 anos da capital, pois as obras já começaram.
Emocionado, ele destacou a trajetória da PaulOOctavio . “Conheci o
Paulo há mais de quatro décadas, e o vi lançar seus primeiros empreendimentos
na Asa Norte. O mais bonito é que ele e a empresa, ao longo desse tempo,
construíram apenas em Brasíl ia, em uma contribuição contínua e sem igual
para a nossa sociedade”, destacou Geraldo Estrela.
O prédio terá 48 unidades, seis delas coberturas duplex, com metragens
entre 162 m² e 335 m² e plantas flexíveis. Todas as unidades terão 4 quartos,
podendo ter 2 suítes e 2 semissuítes, com espaços amplos, conceito living,
com apartamentos vazados e com vista livre. As coberturas duplex terão
piscina privativa, terraço contemplativo, sala de lazer e terraço gourmet.
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